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ÃÀos asa nantes 

Nesta funesta hora, venho 
participar a 4.Ex."* que o 
“Pecego, acaba.”de. soffrer 
uma enorne decepção: Os srs. 
Sanão Fenjodre, Marreira Pe- 
tins, lonão Jipo e Rego Las- 
ca Rio, pediram, n'este mo- 
mento a sua demissão de re- 
dactores d'este jornal. 

Debalde: tentei convencer 
estes srs. a que me não aban- 
doónassem n esta' ardua tare- 
fa, mas as'minhas forças não 
permitiram que eu luctasse 
"contra a sua casmurrice. 

EÉstes nossos ex-companhei- 
ros, foram substituidos pelos 

“srs. Oscar Alhadas, Berdonar, 
Regueifa, Pindonsa e Reguen- 
go. 

O director, 

Augusto P. Ferreira 

A MINHA RUA 
. Naturalmente o'leit.or, ao 
olhar para a epigraphe que 

acima se lê, ficará fazendo 
ideia de que tenho uma rua 
que é propriamente minha. 
Não ! Como V. Ex.** decer- 

to não desconhecem, nós cos- 
tumamos dizer«a mmha rua,, 
quando ella afinal,não é Mais 
do que aquella em que está 
sitiada e em que habi- 
tamos. . 

Mas vamos ao caso. 
Quero mostrar ao paciente 

leitor qual foi a triste sorte 
que o Destino me trouxe na 
flor da mocidade. 

Logo em frente à porta da 
minha residencia, mcstra-se 
á vista dos transeuntes uma 

janella d'uma velha casa; so- 
bre a mesma janella, repou- 
sa um nojento frasco, de não 
menos asquerosas sanguesu- 
gas; espreitando para o inte- 
rior da uasmhola, lobriga-se 
um quarto, cujo soalho faria 
talvez a fortuna d'um Jlavra- 
doi, com o estrume que d'alli 
se poderá extrair; alli ha 
mistura de papem velhos com 
farrapos sujos; cadeiras tão
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velhas que parecem do tempo 

do arroz de quinze e uma ma- 

china de costura, que quan- 

do trabalhàá, mais paréce uma 

azenha moendo os ouvidos da 

humanldade, do que o obje- 

cto mais prer'loso que uma 

gentil costureira poderá pos- 

suir. 
Agora ficaram de certo V. 

Ex.ºs intrigados, quem será a 
gentil costureira ?! - 
— Não! Pura ilusão a que o 
pensamento. voluvel d'um ra- 

paz ncvo, fez reproduzir no 
papel.. 
A oosturelra, não é gentll 

nem tão pouco é nova—ê uma 

velha encarqullhada que vi- 
ve em companhia d'uma ca- . 
della. 
Mais acima, logo na casa 

pegada, olhando para o inte- 

Tior, divide-se um pequeno 

balcão, á testa do qual está . 

uma creatura pequenina, ve- : 

lha goxdalhuda, a qual indi- 

ca pelo nariz, o quanto é de- 

vota do Deus Baceho. 
— A seguir uma casa, que 

àcerca dos habitantes, nada 
- Ppusso cont.ar, porque . nunca 

.os vi, nem o meu nariz é suf- 

hmentemente comprido paia 
se metter nas vidas nlhexas, 

mas segundo consta nos anaes 

“do Visconde de &8. Januarlo ê 

tambem habitada por velhas. : 
Aseguu ha, .0 caso raro, 

uma casinha mais alegre, on- 
de parece que se resume toda 

vida e álegria, d'esta rua de 
bebedas e algumas bicheiras, 

Termina a parte superior 
da minha rua por uma taber- 

na, à qual dão o pomposo ti- 
tulo de cafê, onde se joga a 

bisca lambida, e onde todos 

os quinze vintens que o pobre 
magala recebe como recom- 
pensa dos seus trabalhos. — 
Agora voltando-me para a 

parte inferior da rua; exis- 
tem umas velhas casas, ha- 

bitadas naturalmente -por 
donzellas, tão idosas, como 

os seus renpectlvos nichos. 
—E assim se passam duas 

ou tres casas, até que á laia 

de ponto final, se vê uma po- 
cilga, especie de armazens de 

cabedaes, especialmente da 
familia dos coiros. 

— Dito isto, contei tudo o que 
diz respeito àos habitantes 
d'esta maálfadada rua. . 

Considere 0 leitor, e diga- 
me o que faria, sendo um ra= 

“"paz novo, se o Destmo o obri- 

.-gasse a viver n'uma rua ve- 
lha e labitada por jovens 

que pouco mais ou menos de- 

ve a sua idade regular pela 
da antiguidadade da rua. 

REGUENGO. 

As festas de S. Pedro 
Recte fícaçáo 

Por lapso, dissemos nc nu- 
“Imero anterior, que a Assum- 
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pção da Cecilia, tinha offere- 
cido para as festas, o gatinho 

Maltez. 
A' uúltima hora soubemos 

que o gato era gata, e que se 

chamava Tarsaruga. 
Por esse motivo pedimos 

desculpa á ex.”º dona da bij=e 
chana. 

PERFIL 
Cavallo de pau 

"Teus olhos são de môcho, oh formosura 

De raía a tua bocca pequenina 

Teus dentes de marfim, alma divina, 

São feitos do luar...da noite escura! 

Teus labios cor de rosa desmaiada, 

São mais encantadores que os da Guiné — 
EÉº branco como espuma,,.:de café 

O teu bello pescoço: oh minha amada! 

'A tua fina mão, tão delicada — 
Lavada em cada:anno uma: só vez 

Parece que de luvas;anda calçada! 

Porem, a perfeição está-nos: pés 
Que sô de chulê tem uma carrada 

Se não tiver para-ahi duas ou trezl.. . 

PINDONSA. 

sAA L 
“Entre amigas 

Leonor, 6ó “Rosalina, olha | 

que a valeia. a tão tamanha 
que basta só um peleiro da | 
barba para ella virar um na* | 
vio; Rosalina, então o paºs' 

d'ella a que ha-de ser muito 
mais maior. : 

Lucinda, à Gloria, se eu 
sgir no «Pecego, dou cabo do 
Tonão Jipo; CHloria, pois eu 
não me importa porque é o 
meu rico À. que quer que eu 
figure no “Pecego,. : 

Oscar Alhadas. 

"E 

Torradinhas com manteiga 

Diz que gostas ó matreiro 
*Mas quem não gosta do «Pecego» 

E' a menina Agulheiro. 

ª 

COISAS.COM. QUE BU EMBIRRO 

Com a caréca do botijá. 
Com a palavra ancrivel da 

Mariquinhas do Souza. 
Com.a estópa da Francis- 

quinha Nunes. 
Com a offerta das colheres 

de pau para S. Pedro, da Ro- 
zalina Breia. 
Com os enchumaços e an- 

.cas postiças da sr.º D. Agu- 
lheira. 
Com o ecylindro da moça 

do Vinagre. 
Com a Maria do Peixoti- 

nho e Padióla. 
Com a limpeza no quarto 

da Anna"Frouxa.
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Com os calções rendados da 
Carolina, moça d'um advoga- 
do da terra. 
Com os apaixonados das 

Vieirinhas. : 
Com o palhinha do Pirolé 
Com a gulosa da Belinha 

a metter doces na bocca ao 
doceiro. 
Com os dias santos . nas 

meias da Quinhas da Eugenia. 
Com os enchumaços que a 

biceycleta uza. 
Com a pêra da moça do À. 

Leite, 
Com as cambalhotas da 

Antonia Rita,no areal do rio. 
Com o sensaccional arti 

—Zaragata,—do “Barcellen=- 
se,. 
Com as breves horas do 

Manuelsinho Passos. 
Com a Barriginha a pedir 

o Pecego ac sr. Ferreira. 
Com as prosas estramboli- 

cas do Pires Lararpja. 
Com as despedidas amoro- i 

sas do Camboyo. 
Com a corrente de 5 reis do : 

Lucindinho. 
Com as ensignas 

chicas do Bocage. 
Com a elegancia do sôto 

do Joaquim Cabaço. 
Com o andar da vViuva ale- 

gre e comigo mesmo. 

| Regueifa. 

nÃãe. 

monar- - 

H 

Pelos fios 

Pekin, ás 12. 
Cruzador «Agulheiro, tem 

bateria assestada de modo a 
bombardear ventas director 
«Pecego,. 

Lordello, 6 h. m. 
Acaba de fallecer, repenti- 

namente,o nosso inlustre con- 
frade—Pepino. 

Os funeraes do saudoso ex=- 
tincto, realisam-se hoje pelas 
8 horas da noite. 
A inlustre familia enlu- 

ctada enviamos os mnossos 

d 
Enygma 

':pesos. 

(Medição de versos a metro) 

E' esticadinha e toda donairosa 
Sãosinha e toda tentadora 
E' costureira bem caprichosa 
De toda a obra de senhora. 

'Da agulha faz o que quer 
Graças á sua habilidade 

. O que ê raro na mulher 
Encontrar-se na actualidade. 

Zanga-se e com rasão 
Ainda que lhe offereçam dinheiro 
Se algum maganão 
Lhe tocar no Agulheiro. 

BERDONAR. 
—— DTMA E a 

Preço assignatural1lOr.


